
TRANSFORMADOS
pelo evangelho



fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

Portanto, não sejam insensatos, mas procurem compreender qual é a 

vontade do Senhor. Não se embriaguem com vinho, que leva à 

libertinagem, mas deixem-se encher pelo Espírito (Ef 5.17,18)

1) A capacitação: É o Espírito Santo que nos dá 
poder para viver segundo a vontade de Deus



Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa, 

façam tudo para a glória de Deus (1Co 10.31)

Assim brilhe a luz de vocês diante dos 
homens, para que vejam as suas 
boas obras e glorifiquem ao Pai de 
vocês, que está nos céus (Mt 5.16)

fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

2) O propósito: A glória de Deus

Tudo o que fizerem, seja em palavra 
ou em ação, façam-no em nome do 
Senhor Jesus, dando por meio 
dele graças a Deus Pai (Cl 3.17)



Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a 

igreja e entregou-se por ela (Ef 5.25)

Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra 

os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou (Cl 3.13)

fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

3) O modelo: Jesus Cristo



Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo (Ef 5.21)

Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente 

considerem os outros superiores a si mesmos (Fp 2.3)

fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

4) O padrão: Mutualidade – uns aos outros



fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

5) A realidade: Somos um em Cristo. Servimos ao 
Senhor como um só corpo

É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo (Cl 3.24b)

Nessa nova vida já não há diferença entre 

grego e judeu, circunciso e incircunciso, 

bárbaro e cita, escravo e livre, mas Cristo 

é tudo e está em todos (Cl 3.11)

Não há judeu nem grego, 
escravo nem livre, homem 
nem mulher; pois todos são 
um em Cristo Jesus (Gl 3.28)



fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

O Cristianismo é relacional  
O fundamento dos relacionamentos é Jesus 
A ética dos relacionamentos é a mutualidade 
A mutualidade é o que mantém a unidade do 
Corpo – isso é obra do Espírito em parceria com 
a gente (Ef 4.3)



fundamentos bíblicos para  
os relacionamentos – cl 3.18-4.1

O objetivo é que: 
1. Deus seja glorificado 
2. A Igreja seja edificada 
3. O Evangelho seja proclamado



oração, gratidão e o 
progresso do evangelho

Colossenses 4.2-6



Dediquem-se à oração, estejam alerta e sejam 
agradecidos. Ao mesmo tempo, orem também por nós, 
para que Deus abra uma porta para a nossa mensagem, 
a fim de que possamos proclamar o mistério de Cristo, 
pelo qual estou preso. Orem para que eu possa 
manifestá-lo abertamente, como me cumpre fazê-lo. 

Colossenses 4.2-4



Sejam sábios no procedimento para com os de fora; 
aproveitem ao máximo todas as oportunidades. O 
seu falar seja sempre agradável e temperado com sal, 
para que saibam como responder a cada um.

Colossenses 4.5,6



Dediquem-se à oração, estejam alerta e 
sejam agradecidos Colossenses 4.2

Epafras, que é um de vocês e servo de Cristo Jesus, envia 
saudações. Ele está sempre batalhando por vocês em oração, 
para que, como pessoas maduras e plenamente convictas, 
continuem firmes em toda a vontade de Deus (Cl 4.12)

Perseverar na oração

Oração, alerta e 
gratidão1



Dediquem-se à oração, estejam alerta e 
sejam agradecidos Colossenses 4.2

Portanto, estejam com a mente preparada, prontos para agir; 
estejam alertas (1Pe 1.13)

Vigiem e orem para que não caiam em tentação. O espírito está 
pronto, mas a carne é fraca (Mt 26.41)

Perseverar na oração Estar alerta

Oração, alerta e 
gratidão1



Dediquem-se à oração, estejam alerta e 
sejam agradecidos Colossenses 4.2

Perseverar na oração

… dando graças constantemente a Deus Pai por todas as coisas, 
em nome de nosso Senhor Jesus Cristo (Ef 5.20)

Estar alerta

Deem graças em todas as circunstâncias, pois esta é a vontade 
de Deus para vocês em Cristo Jesus (1Ts 5.18)

Ser grato

Gratidão em Colossenses: 1.12; 2.7; 3.15,17; 4.2

Oração, alerta e 
gratidão1



A oração é o meio pelo qual 
vigiamos, opondo-nos a toda 
cilada e tentação satânica 
que nos possa atingir pela 
astúcia. A vigilância é o 
contrário de um espírito 
sonolento, letárgico, 
desligado dos problemas e 
perigos que nos cercam. A 
proteção mais segura contra o 
diabo é a oração feita com 
‘ações de graças’”

“ 

Epístolas da prisão: uma análise de Efésios, 
Filipenses, Colossenses e Filemom. São Paulo: 

Vida Nova, 2005. p. 279



Ao mesmo tempo, orem também por nós, para 
que Deus abra uma porta para a nossa 
mensagem, a fim de que possamos proclamar o 
mistério de Cristo, pelo qual estou preso. Orem 
para que eu possa manifestá-lo abertamente, 
como me cumpre fazê-lo. Colossenses 4.3,4

O progresso 
do evangelho2



Sejam sábios no procedimento 
para com os de fora; 
aproveitem ao máximo todas 
as oportunidades. O seu falar 
seja sempre agradável e 
temperado com sal, para que 
saibam como responder a cada 
um. Colossenses 4.5,6

Viver para honrar 
o evangelho3

Viver com sabedoria

Não desperdiçar tempo 
e oportunidades

Usar linguagem e 
argumentos atraentes



Ensine os escravos a se submeterem em tudo a seus 
senhores, a procurarem agradá-los, a não serem 
respondões e a não roubá-los, mas a mostrarem que 
são inteiramente dignos de confiança, para que 
assim tornem atraente, em tudo, o ensino de Deus, 
nosso Salvador.

“ 
Tito 2.9,10

Viver com 
sabedoria

Não desperdiçar tempo 
e oportunidades

Usar linguagem e 
argumentos atraentes



Quem há de maltratá-los, se vocês forem zelosos na 
prática do bem? Todavia, mesmo que venham a 
sofrer porque praticam a justiça, vocês serão felizes. 
“Não temam aquilo que eles temem, não fiquem 
amedrontados.” Antes, santifiquem Cristo como 
Senhor em seu coração. Estejam sempre preparados 
para responder a qualquer pessoa que lhes pedir a 
razão da esperança que há em vocês.

“ 
1 Pedro 3.13-15

Viver com 
sabedoria

Não desperdiçar tempo 
e oportunidades

Usar linguagem e 
argumentos atraentes


